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RESUMO: Este artigo relata parte de uma pesquisa de cunho qualitativo 

acerca da presença de ocorrências de integração entre texto verbal e 
texto visual no Caderno do Aluno. O estudo envolveu seleção e análise 

de trechos do Caderno do Aluno de Inglês, do primeiro ano do Ensino 
Médio. A análise do corpus foi realizada por meio da Análise de Discurso 

Multimodal Sistêmico-Funcional de Painter, Martin e Unsworth (2013). 
Os resultados indicam que os eventos de integração verbovisual 

encontrados no corpus servem, primariamente, como suporte à 
realização de atividades de prática do idioma e para compreensão de 

vocabulário. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Multimodalidade; Análise de Discurso Multimodal 

Sistêmico-Funcional; Caderno do Aluno de Inglês; Linguística Sistêmico-
Funcional. 

 
ABSTRACT: This article reports on part of a research of qualitative intent 

regarding the presence of integration between verbal text and visual 
text in the Caderno do Aluno. The study involved the selection and 

analysis of excerpts of the Caderno do Aluno of English of the first year 
of high school. The analysis of the corpus was carried out by means of 

the Systemic-Functional Discourse Analysis of Painter, Martin and 
Unsworth (2013). The results show that the events of verbal-visual 

integration found in the corpus work, primarily, as support for language 
practice or to aid in vocabulary comprehension. 
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0. Introdução 

 
 O Livro Didático (LD) tem sido objeto de diversas pesquisas na 

área da Linguística e da Linguística Aplicada. Trabalhos como os de 
Holanda (2013), Kummer (2015), Predebon (2015), Gualberto (2016) e 

Caltabiano (2017) tratam da multimodalidade no LD. Neste artigo, 
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proponho-me a relatar parte do caminho percorrido em uma pesquisa 
qualitativa1 que contemplou o Caderno do Aluno de Inglês, um material 

didático apostilado, fornecido pela Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo (SEE-SP) aos alunos da rede pública estadual.  
 Foi interesse da pesquisa realizar análise dos momentos de 

integração entre elementos imagéticos e elementos verbais, ou seja, 
investigar as ocorrências de integração intermodal presentes no material 

e passíveis de análise por meio das teorias selecionadas. O arcabouço 
teórico da pesquisa foi principalmente previsto pela Análise de Discurso 

Multimodal Sistêmico-Funcional (ADMSF) de Painter, Martin e Unsworth 
(2013). 

 A urgência em se analisar conteúdo imagético em conjunto com o 
conteúdo verbal advém de sua crescente presença. As imagens são hoje 

objeto de uso diário em nossas práticas comunicativas: smartphones 
permitem que elas sejam incorporadas ao texto, e-mails permitem o uso 

de fotos e emojis e há redes sociais criadas exclusivamente para 
divulgação de vídeos. A relevância desse tipo de conteúdo em nossa 

sociedade foi constatada por Joly (1994: 18), que diz que "para onde 

quer que nos viremos, existe a imagem." 
 O conteúdo imagético, enquanto construtor de significado, parece, 

de fato, estar ocupando mais e mais espaço em nossa cultura letrada, 
especialmente ao ter sua leitura e criação impulsionadas por avanços 

tecnológicos que permitem a criação de texto mais multimodal, como os 
que foram mencionados.  

 Neste contexto de integração intermodal previsto pela ADMSF, 
usaremos o termo verbiagem para nos referir ao texto verbal, ao passo 

que o conteúdo imagético será referenciado por meio da palavra 
imagem. 

 O consumo de imagens tem ganhado fôlego, e não somente nas 
mídias eletrônicas. Cristóvão (2015: 58-62) observa que a página 

impressa tem também passado por esta transformação: onde antes 
bastava o texto verbal, há agora, também, texto imagético. Isso pode 

ser verificado por meio de um levantamento feito pela pesquisadora, no 

qual ela compara primeiras páginas do jornal O Estado de São Paulo 
abrangendo um período de 40 anos e reproduzido na Figura 1, adiante. 

 A primeira página situada mais à esquerda, na Figura 1, é do dia 
08/12/1962, e a última imagem, mais à direita, é a reprodução da capa 

do caderno Aliás, com data de 02/12/2012. Nota-se que na página de 
jornal reproduzida mais à esquerda, a quantidade de texto escrito ocupa 

                                                 
1
Este artigo é recorte da dissertação de mestrado “Multimodalidade no Caderno do 

Aluno de Inglês da Rede Pública de São Paulo: um estudo à luz da Análise de Discurso 

Multimodal Sistêmico-Funcional" defendida no Programa de Pós-graduação em Letras 

de Universidade Federal de São Paulo, sob orientação do Prof. Dr. Orlando Vian Jr. 
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espaço bem maior do que aquele dedicado às imagens, que 
representam cerca de 1/4 do todo da página. A capa do caderno Aliás, 

por seu turno, apresenta a proporção oposta: cerca de 1/4 da página é 

povoada por texto verbal, enquanto o conteúdo imagético é largamente 
predominante. 

 Considerando essas capas de jornal como um termômetro da 
utilização de imagens enquanto atividade comunicativa de nossa 

sociedade, e pensando em um contínuo que se estenda desde “somente 
verbiagem” em um extremo para “somente imagem” no outro, nossa 

cultura letrada parece ter passado de um momento em que se lançava 
mão majoritariamente do texto verbal para um momento em que há 

maior ênfase no texto imagético. 
 

Figura 1: Primeiras páginas de jornal e contínuo imagem-verbiagem 

 

 
 

 
 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Cristóvão (2015, p. 58-62) 

  
 Aceitando-se a premissa de que estamos inseridos em uma 

realidade na qual a construção do texto imagético foi alçada a um 
patamar privilegiado, especialmente por conta dos avanços tecnológicos 

que nos permitem adicionar imagens a diversos gêneros de texto, cabe 
ponderar o papel da escola como local de formação de pessoas capazes 

de ler e escrever nesse contexto em que diferentes modos semióticos 
estão sendo utilizados em concomitância. 

 A preocupação com o papel da escola nesse contexto foi expressa 
por Kersch, Coscarelli e Cani (2016: 9) ao levantarem o seguinte 

questionamento:  
 
  estamos formando pessoas que são capazes de fazer tudo isso [ler e   

  criar textos multimodais e digitais] satisfatória e eticamente? Nossas   

  escolas estão preparadas para desenvolver, em seus alunos, habilida 

  des que são demandadas pela comunicação digital? 
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 A necessidade de uma pedagogia dos multiletramentos, isto é, 
uma pedagogia que leve em consideração mais do que somente o texto 

verbal, mas que inclua também outros meios pelos quais se possa 

construir significados, foi apontada pelo Grupo de Nova Londres (Rojo, 
2012), e foi proposto que fica a cargo da escola fomentar esses 

multiletramentos. 
 Ao aceitarmos que as mídias digitais são meios que possibilitam a 

construção de textos que reúnem diferentes modos semióticos, e 
também que é papel da escola abrigar e fomentar os multiletramentos, 

entendemos que escolas bem equipadas, do ponto de vista tecnológico, 
podem se constituir no ambiente mais adequado para o processo de 

desenvolvimento desses multiletramentos. 
 De acordo com uma pesquisa realizada em 2015 pelo British 

Council, com professores de língua inglesa, o principal problema no 
ensino de inglês está na falta de recursos tecnológicos, visto que foi a 

maior dificuldade apontada por 81% dos entrevistados.  
 O resultado da pesquisa feita pelo British Council nos leva a crer 

que o livro didático se torna o principal suporte para promoção não só 

do conteúdo linguístico verbal, mas também do letramento visual. 
 Cabe, portanto, examinar como isso pode ocorrer no principal 

suporte de que os professores e alunos dispõem para tanto: o Livro 
Didático. Além das obras disponíveis por meio do Plano Nacional do 

Livro Didático (PNLD), a SEE-SP oferece ainda um material 
encadernado, tipo brochura, que compõe o currículo oficial do Estado, o 

Caderno do Aluno. 
 

1. O Caderno do Aluno 
 

 Antes de o Caderno do Aluno chegar ao seu formato atual, 
composto dois volumes apostilados, um para o primeiro semestre e um 

para o segundo semestre, sua formatação passou por três momentos 
principais: o surgimento do programa São Paulo Faz Escola (SPFE), em 

2007; concomitante à produção de material didático para ser utilizado 

no início do ano letivo e, por fim; a sua configuração atual. Em um 
quarto momento, passa a compor o currículo oficial do Estado de São 

Paulo. 
 O SPFE teve início no ano de 2007, buscando "unificação do 

currículo escolar e qualidade do ensino” 2 . Esse objetivo vem como 
resposta aos resultados obtidos no exame do Sistema de Avaliação de 

Rendimento escolar do Estado de Sao Paulo (Saresp) de 2005, que 

                                                 
2
Informação disponível em http://www.educacao.sp.gov.br/sao-paulo-faz-escola. 

Acesso em 03/10/2018 

http://www.educacao.sp.gov.br/sao-paulo-faz-escola
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foram inferiores aos desejados. Portanto, era intenção do programa 
atingir metas relativas à melhoria de aprendizagem em escolas da rede 

pública do Estado de São Paulo (BARROS, 2014, p. 46).  

 Para esse fim foram criados dois impressos: a Revista do Professor  
e o Jornal do Aluno. Ambos serviam como guia de atividades e também 

de conteúdo, devendo ser utilizados no início do ano letivo, de forma a 
prover suporte para revisão de conteúdo do ano anterior, especialmente 

correspondente àquele em que o resultado da prova Saresp apontava 
resultado insuficiente. 

 Em 2009, A Revista do Professor e o Jornal do Aluno dão lugar ao 
Caderno do Professor e ao Caderno do Aluno. Nessa nova versão, 

passam a ser organizados por bimestre e disciplina, e são distribuídos 
nas escolas como material didático a ser utilizado durante todo o ano 

letivo.  
 Depois disso, no ano de 2010, o Caderno do Aluno passou a 

compor o currículo oficial do Estado (Cantazaro, 2012: 20). Hoje, cada 
exemplar do Caderno do Aluno é composto por dois volumes, um para 

cada semestre do ano. Como material didático, o Caderno do Aluno, de 

acordo com a SEE-SP, “atende às especificações do Currículo Oficial do 
Estado de São Paulo” 3.  

 A edição que serviu como base para a pesquisa foi o Caderno do 
Aluno de Inglês do primeiro ano do Ensino Médio (EM), edição 2014-

2017 e o escopo da análise foi a presença de eventos de integração 
intermodal inseridos nas ocorrências de multimodalidade constantes no 

corpus. 
 

2. Multimodalidade 
 

 Antes de se estender para a análise de integração intermodal,  
seria relevante estabelecer uma definição do que tomamos como modo 

e multimodalidade. Modo semiótico é entendido por Bezemer, Jewitt e 
O’Halloran (2016: 71) como a instanciação de um recurso semiótico, ou 

seja, a realização material de um dos elementos que compõem um 

conjunto de recursos semióticos organizados socialmente. 
 A Multimodalidade diz respeito à convergência de diferentes 

modos semióticos para construírem significado. Kress (2010: 1) que diz 
que esse é um conceito, na verdade, simples, o exemplifica por meio de 

uma placa de trânsito, questionando se uma placa que contivesse 
somente texto verbal seria tão prontamente compreendida como uma 

placa que contivesse diferentes cores, texto verbal e texto imagético. A 

                                                 
3
Informação disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-aluno/. Acesso 

em 20/08/2018 

http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-aluno/
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conclusão do autor é a de que, caso o motorista tivesse de dirigir ao 
mesmo tempo em que buscasse informação lendo uma placa de trânsito 

feita exclusivamente com texto verbal teria dificuldade em fazer a 

leitura e encontrar a informação necessária de maneira ágil o suficiente 
para garantir fluidez ao tráfego. 

 A Figura 2 busca exemplificar essa relação entre diferentes modos 
semióticos, ao mesmo tempo em que compara uma placa de trânsito 

mais multimodal, em que diversos modos semióticos estão presentes, a 
uma placa que fosse composta somente por uma moldura e texto 

verbal. 
 

Figura 2: Comparação entre duas placas de trânsito   

Fonte: Elaborado pelo autor com base em imagem do Google Street View 

https://goo.gl/rWgE9K. Acesso em 21/08/2018 

 

 Na Figura 2, a placa de trânsito da esquerda contém diferentes 
modos semióticos que foram traduzidos para texto verbal na placa da 

direita: a cor destaca o tipo de informação; as setas e o ícone mostram 
direção e informam sobre a existência de um tipo de prédio; e a escrita 

nomeia o que dificilmente seria mostrado. 
 A placa da esquerda contém mais modos semióticos e está sendo 

utilizada para demonstrar como nesse contexto de multimodalidade está 

inserida a noção de integração intermodal, ou seja, a sinergia entre 
diferentes modos semióticos, arranjados de modo a construir 

significado, tornando-se uma unidade verbovisual. Conforme já 
apontado, os elementos imagéticos, tais como cor, ícones e formas que 

compõem essa unidade verbovisual serão chamados imagem, ao passo 
que aos elementos verbais chamaremos verbiagem. 

 
3. A Análise de Discurso Multimodal Sistêmico-Funcional 

 
 A Análise de Discurso Multimodal Sistêmico-Funcional (ADMSF) faz 

interface com a Linguística Sistêmico-Funcional e mantém a 
terminologia que nomeia suas metafunções. De acordo com os autores,  

https://goo.gl/rWgE9K


MORENO JR, Elio Valdir. Multimodalidade no caderno do aluno de inglês. Revista 

Intercâmbio, v. XXXVIII: 01-25, 2018. São Paulo: LAEL/PUCSP. ISSN 2237-759X 

 

7 

 

Painter, Martin e Unsworth (2013: 7) a manutenção da terminologia tem 
a finalidade de 4 "oferecer uma base de continuidade metafuncional 

através de várias modalidades de comunicação […] o que não implica, 

no entanto, impor categorias gramaticais verbais aos dados visuais.” 
(tradução nossa)A Figura 3 procura representar visualmente a relação 

entre a metafunção textual na Linguística Sistêmico-Funcional e na 
ADMSF. 

 
Figura 3: A Metafunção textual na ADMSF 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 As ocorrências de multimodalidade selecionadas para compor o 
corpus foram analisadas por meio da metafunção textual na ADMSF, que 

possibilita um estudo da composição do espaço visual, permitindo uma 

melhor compreensão da sinergia entre imagem e verbiagem, por meio 
de seus três sistemas subjacentes: o layout, o enquadramento e o foco. 

 
3.1 Unidade de análise e notação na ADMSF 

 
 A unidade de análise tomada por Painter, Martin e Unsworth 

(2013: 13) é a imagem, esteja ela em uma página inteira, verso e 
anverso, página dupla ou contida em uma moldura numa página. Os 

autores procuram compreender uma sequência narrativa verbovisual. 

                                                 
4foreground metafunctional continuity across various modalities of 

communication, […] This does not, however, imply that we will impose verbal 
grammatical categories on the visual data. 
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 Os sistemas presentes na metafunção textual, conforme apontado, 
são três, e sua notação foi realizada pelos autores como segue: primeiro 

o sistema, que pode ser layout, enquadramento ou foco, seguido pela 

relação dicotômica que separa dois grandes grupos, sendo eles o 
layoutintegrado ou complementar; o enquadramento restrito ou 

irrestrito;  o grupo focal centrifocal ou reiterado. Cada um desses 
grandes grupos tem subdivisões apresentadas entre colchetes e 

separadas por dois pontos e espaço. Um exemplo desse tipo de notação 
seria, por exemplo, o layout integrado [expandido: instalado: 

colocalizado]. Esses sistemas e suas subdivisões são explicados em 
maior detalhe adiante. 

 
3.2 Layout 

 
 As opções de layout dizem respeito, principalmente, à forma como 

imagem e verbiagem ocupam o espaço: se estão mais integrados, 
dividindo o mesmo espaço na composição, ou se estão dispostas em 

espaços distintos da composição visual.  

 
Figura 4: Opções de layout integrado [projetado] 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de Painter, Martin e Unsworth (2014) por Dias e Vian Jr 

(2017) 

  

 São, portanto, primariamente de dois tipos: layout integrado ou 
layout complementar. O layout integrado, posto de forma simples, é 

aquele que traz imagem e verbiagem em um mesmo plano, reforçando 
a ideia de unidade verbovisual. O layout do tipo complementar, por sua 

vez, contém imagem e verbiagem em espaços distintos, de forma que 
haja uma clara divisão entre o espaço reservado aos componentes 

imagéticos e aos componentes verbais. A Figura 4 traz algumas 
possibilidades do sistema de layout integrado. 

 O layout do tipo integrado [projetado] pode ser exemplificado 
pelos gêneros história em quadrinhos; tira; ou charge, pois esses 

contém, em grande proporção de suas ocorrências, imagem e 
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verbiagem formando uma unidade verbo-visual-sonora em que há a 
presença de balão de fala, o que constitui o layout integrado [projetado: 

significado: locução] ou a presença de balão de pensamento, tipificando 

o layout integrado [projetado: significado: ideia]. Outro layout típico dos 
gêneros mencionados seria o layout do tipo integrado [projetado: 

barulho], que ocorre quando a verbiagem indica onomatopeias. 
 O layout do tipo integrado expandido traz presença de verbiagem, 

seja ela sobre a imagem, caracterizando o layout integrado [expandido:  
instalado: incluído]; ou seja ela compartilhando o mesmo fundo, no caso 

do layout integrado [expandido: instalado: colocalizado]. A verbiagem 
pode também ocorrer em blocos de texto, no caso do layout integrado 

[expandido: reinstalado]. 
 

Figura 5: Opções de layout integrado expandido 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de Painter, Martin e Unsworth (2014) por Dias e vian Jr 

(2017) 

 

3.3 Layout complementar 
 

 No layout complementar, conforme afirmamos anteriormente, a 
imagem e a verbiagem ocupam espaços distintos na página, muitas 

vezes com cor de fundo diferente. Nesse tipo de layout, as opções 
principais são eixo, peso e posicionamento, que dizem respeito, 

respectivamente, à orientação vertical ou horizontal dos elementos na 
composição, à proeminência de imagem ou de verbiagem (sendo que é 

prevista também a possibilidade de igualdade) e à organização visual de 
imagem e verbiagem, que pode ser lado a lado, ou numa sequencia de 

interpolação entre imagem-verbiagem-imagem ou verbiagem-imagem-
verbiagem. Eixo, peso e posicionamento podem coexistir 

simultaneamente no plano. 

 Quanto ao eixo, as opções podem ser: defronte, no caso de a 
disposição dos elementos ocorrer no eixo horizontal, caracterizando o 

layout complementar [defronte], ou descendente, quando a organização 
de imagem e verbiagem ocorrer no eixo vertical, caracterizando o layout 

complementar [descendente]. 
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Figura 6: Opções de layout complementar 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de Painter, Martin e Unsworth (2013: 94) pelo autor 

  

 O peso indica maior ocupação de espaço por parte de imagem ou 
verbiagem. A maior presença de imagem no plano configura o layout 

complementar [imagem privilegiada] e a maior ocupação do espaço 

visual por parte de verbiagem, constitui o layout complementar 
[verbiagem privilegiada]. A igual ocupação no espaço visual por imagem 

e verbiagem constitui o layout complementar [igual].  
 O posicionamento adjacente ocorre quando imagem e verbiagem 

encontram-se lado a lado, configurando o layout do tipo complementar 
[adjacente]. O posicionamento é considerado interpolado, quando 

ocorre o tríptico, previsto na Gramática do Design Visual (GDV) de Kress 
e van Leuween (2006). Na ADMSF o tríptico é ressignificado para 

interpolação. No caso de a interpolação ter a imagem como elemento 
central, o layout será do tipo complementar [interpolado: imagem 

medial] e, caso a verbiagem seja o elemento central, o layout será do 
tipo complementar [interpolado: verbiagem medial] 

 Em síntese, as opções do layout complementar dizem respeito à 
orientação dos elementos na composição, à preponderância de imagem 

ou de verbiagem, e à forma como os elementos estão arranjados na 

página: adjacente ou interpolado, seja num arranjo imagem-verbiagem-
imagem ou verbiagem-imagem-verbiagem. Convém mencionar que 
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enquanto a GDV de Kress e van Leuween (2006) vê o elemento central 
do tríptico como um elo, a ADMSF chama esse arranjo de interpolação e 

o entende como uma quebra no ritmo de leitura. 

 
3.4 Enquadramento 

 
 As duas formas principais de enquadramento têm a ver com a 

existência ou não de margem que envolva os elementos da página. A 
ausência de margem, que indica menor separação entre o mundo 

semiótico e o mundo do leitor, é o enquadramento do tipo irrestrito, 
enquanto a presença de margem caracteriza o enquadramento do tipo 

restrito, criando uma maior separação entre o mundo semiótico e o do 
leitor. 

 
Figura 7: Sistema de Enquadramento 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de Painter, Martin e Unsworth (2013: 103) pelo autor  

 

 Na ADMSF a página se configura como uma macro moldura em 

que podem coexistir outras molduras e margens (PAINTER; MARTIN; 
UNSWORTH 2013, p.13). Convém mencionar que a moldura que 

compõe o enquadramento do tipo restrito pode se configurar por meio 
de elementos presentes na página (margem experiencial) ou por uma 

moldura de facto (margem ambiente). Um exemplo de margem 
experiencial pode ser encontrado em Paisagem com a Queda de Ícaro de 
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Pieter Bruegel (JEWITT, BEZEMER, O’HALLORAN, 2016: 37) , em que a 
imagem de Ícaro está envolta pela representação de uma margem 

rochosa, de um barco e também de um homem, conforme representado 

na Figura 8. 
 

Figura 8: Paisagem com a Queda de Ícaro 

Fonte: https://www.instagram.com. Acesso em 21/08/2018 

 

3.5 Foco 
 

 As opções de foco configuram-se em pulsos de informação 
apreendidos pelo leitor e podem ser sistematizadas como na Figura 9.  

 O grupo focal traz duas subdivisões principais: o grupo focal 
centrifocal, em que os elementos visuais estão dispostos na página sem 

repetição de itens; e o grupo focal reiterado, em que elementos 
similares ou idênticos são repetidos pela página. 

https://www.instagram.com/p/1_DW07kr_i/?utm_source=ig_web_copy_link
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 No caso do grupo centrifocal, o arranjo pode ser tipificado por 
meio da disposição de um ou de mais elementos no centro ou ao redor 

de um centro, caracterizando o grupo focal centrifocal [centralizado]; ou 

com elementos visuais em partes opostas da página, caracterizando o 
grupo focal centrifocal [polarizado]. 

 
Figura 9: Sistema de Foco 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de Painter, Martin e Unsworth (2013: 111) 

 
 O grupo focal centrifocal [centralizado: simples] tem um elemento 

posicionado no centro da composição, de forma que o leitor não seja 
distraído por outros elementos visuais, provocando uma espécie de 

estase na leitura; enquanto no grupo focal centrifocal [centralizado: 
estendido: circular] o conteúdo se encontra disposto ao redor de um 

centro. No caso do grupo focal centrifocal [centralizado: estendido: 
tríptico], pode ocorrer um tríptico no eixo horizontal, vertical ou 

diagonal. 
 As opções do grupo focal centrifocal [polarizado] apresentam o 

conteúdo disposto em partes opostas da composição, sugerindo algum 

tipo de relação entre eles. Os elementos visuais podem estar dispostos 
na diagonal, no caso do grupo focal centrifocal [polarizado: diagonal]; 

no eixo vertical, quando for [ortogonal: vertical]; no eixo horizontal, no 
caso do grupo focal centrifocal [polarizado: ortogonal: horizontal]; 

podem ser personagens em que o olhar se dirige um ao outro 
[polarizado: vetor dêitico]; podem espelhar o pólo oposto [polarizado: 
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espelhado], e mostrar equilíbrio [polarizado: equilibrado] ou a ausência 
dele [polarizado: não-equilibrado]. 

 O grupo focal reiterado, por sua vez, tem na opção de foco 

reiterado [alinhado] os elementos repetidos pela composição e alinhados 
em eixos verticais ou horizontais, ao passo que no grupo focal reiterado 

[espalhado] a disposição dos itens na composição é randômica. 
  

4. Análise e discussão de dados 
 

 As análises selecionadas para serem daqui por diante 
apresentadas têm o objetivo de exemplificar cada um dos tipos de 

integração intermodal encontradas no corpus, portanto, não serão 
apresentadas duas análises do mesmo tipo, o que implica na não 

apresentação de todas as ocorrências de integração intermodal 
encontradas no corpus. 

 
4.1 Opções de layout encontradas no corpus 

 

 As opções de layout encontradas no Caderno do Aluno de Inglês 
foram: 1) integrado [expandido: instalado: colocalizado], em que 

imagem e verbiagem ocupam o mesmo espaço na página e ocupam o 
mesmo espaço em branco como fundo; 2) integrado [expandido: 

instalado: incluído], com imagem e verbiagem ocupando o mesmo 
espaço na página, com verbiagem sobre a imagem; 3) complementar 

[descendente: verbiagem privilegiada: adjacente], que traz imagem e 
verbiagem ocupando espaços distintos, em eixo vertical, com 

preponderância da verbiagem, com imagem e verbiagem adjacentes; 4) 
complementar [descendente: verbiagem privilegiada: interpolado: 

imagem medial], tipificado por imagem e verbiagem ocupando espaços 
distintos, em eixo vertical, com preponderância de verbiagem e com 

imagem medial, isto é, com a composição arranjada num tríptico 
verbiagem-imagem-verbiagem. 

 A página 06 do Caderno do Aluno de Inglês, reproduzida na Figura 

10, é exemplo do layout do tipo integrado [expandido: instalado: 
colocalizado]. O layout reproduzido é um que deve estar totalmente 

completo somente após a participação do aprendente, que deve 
escrever abaixo de cada bandeira o nome do país a que ela 

corresponde. Apesar de depender dessa participação do aluno para 
atingir sua completude, apresenta já todas as características do tipo de 

layout citado: imagem e verbiagem dispostos no mesmo espaço visual; 
ausência de locução, ideia ou barulho; e imagem e verbiagem ocupando 

o mesmo fundo branco. 
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Figura 10: página 6 do caderno do aluno 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 1 

 
 A Figura 11, com reprodução da página 30 do Caderno do Aluno 

de Inglês, traz um exemplo do layout do tipo integrado [expandido: 
instalado: incluído]. Assim como no layout colocalizado, imagem e 

verbiagem ocupam o mesmo espaço na página e não há presença de 
barulho, locução ou ideia, no entanto, a presença de verbiagem sobre 

imagem caracteriza layout do tipo incluído, e não do layout colocalizado. 
 No layoutdo tipo complementar, imagem e verbiagem ocupam 

espaços distintos na página. A página 9 do Caderno do Aluno de Inglês, 

que pode ser vista na Figura 12, busca levar o aluno a fazer uma 
associação entre imagens de alguns objetos e seus nomes, oferecendo 

uma possibilidade de nome mais comumente utilizada nos Estados 
Unidos e uma possibilidade mais comumente utilizada na Grã-Bretanha. 
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Figura 11: Página 30, Volume 2 do Caderno do Aluno de Inglês 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 2 

 
 Tendo em vista que imagem e verbiagem ocupam espaços 

distintos na página, entendemos o tipo de layout como sendo 
complementar. Ademais, os elementos imagéticos e verbais estão 

alinhados em eixos verticais que formam colunas, podendo ser 
entendidos como descendentes. Quanto ao peso, nota-se que a 

quantidade de verbiagem é maior, portanto a entendemos como 
privilegiada. Imagem e verbiagem estão adjacentes. Entendemos, 

portanto, esse layout como complementar [descendente: verbiagem 
privilegiada: adjacente]. 
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Figura 12: Página 9 do Caderno do Aluno de Inglês 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 1 

 

 Páginas que contenham interpolação, com imagem-verbiagem-
imagem ou verbiagem-imagem-verbiagem são entendidas como 

compondo layout complementar. A página 6 do Caderno do Aluno de 
Inglês , cuja reprodução se encontra na figura 13, traz uma composição 

em que há elementos textuais e imagéticos formando um layout do tipo 

complementar [descendente: verbiagem privilegiada: interpolado: 
imagem medial]. A página contém diferentes seções com molduras e 

cores de fundo diferentes, e com a imagem do caranguejo dentro da 
moldura medial, caracterizando a interpolação verbiagem-imagem-

verbiagem. 
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Figura 13: Página 6 do Caderno do Aluno de Inglês, volume 2 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 2 

 

4.2 Opções de enquadramento encontradas no corpus 
 

 Foram encontrados no corpus enquadramentos dos seguintes 
tipos: 1) irrestrito [descontextualizado: individuado], tipificado por 

ausência de margem, plano de fundo em branco, e por trazer 
participantes, mas não cenário; 2) irrestrito [descontextualizado: 

localista], que não apresenta margem, tem plano de fundo em branco, e 
cenário mínimo; 3) restrito [refocalizado], que tem imagem contida por 

margem; e do tipo 4) restrito [margem ambiente], ou seja, imagem 
contida por margem não branca. 
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 Na Figura 10, que traz representações de bandeiras de diferentes 
países que tem o inglês como língua oficial, não há margens delimitando 

a composição, e o fundo branco em que as imagens estão dispostas se 

estende até o fim da página, revelando enquadramento do tipo 
irrestrito. Alem disso, os elementos na página não contam com algum 

tipo de elemento contextualizador e não há nenhum tipo de cenário, há 
apenas o plano de fundo branco. A página como um todo configura o 

enquadramento do tipo irrestrito [descontextualizado: individuado]. O 
enquadramento do tipo irrestrito é entendido como aquele que propõe 

menor separação entre o mundo semiótico e o mundo do leitor. 
 A Figura 14, que contém a imagem de uma casa, bem como de 

alguns objetos que são tipicamente encontrados em cada cômodo, não 
está contida por nenhum tipo de moldura, configurando enquadramento 

do tipo irrestrito. Há na página presença de itens que compõem cenário, 
tais como o gramado, a árvore e os itens que estão representados 

dentro da casa, compondo o enquadramento localista. O enquadramento 
é classificado como do tipo irrestrito [descontextualizado: localista]. 

 
Figura 14: Página 36 do Caderno do Aluno de Inglês, Volume 1 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 1 
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 O enquadramento do tipo restrito foi encontrado na página 6, 
reproduzida na Figura 13, que contém a imagem do caranguejo, 

representando o signo de câncer, e que tem a função de indicar ao leitor 

de que se trata o texto presente na página. Essa página se configura 
como uma macro moldura que contém em si outras molduras.  

 A figura do caranguejo está posicionada à esquerda da verbiagem, 
e tem um quadrado como plano de fundo, separando a imagem do 

quadro cinza que contém o texto verbal ao qual a imagem está ligada. 
Esse quadrado que contém o caranguejo é um exemplo do 

enquadramento restrito [refocalizado].  
 Ao expandirmos o enquadramento para considerar todo o quadro 

cinza que contém a imagem do caranguejo e também o texto, temos 
outra moldura, desta feita configurando o enquadramento do tipo 

restrito [margem: ambiente]. 
 

4.3 Opções de grupo focal encontradas no corpus 
 

 No corpus analisado foram encontrados 4 tipos de grupos focais: o 

1) reiterado [alinhado], quando elementos repetidos ou similares são 
organizados ordenadamente pela composição visual; o 2) centrifocal 

[polarizado: ortogonal: vertical], que traz os elementos alinhados em 
eixo vertical; 3) o centrifocal [centralizado: estendido: circular], que é 

caracterizado pela presença de um centro, ao redor do qual os 
elementos visuais estão dispostos; e o grupo focal 4) centrifocal 

[polarizado: diagonal], em que os elementos estão organizados em eixo 
diagonal. 

 O grupo focal reiterado, em que elementos iguais ou similares se 
repetem pela composição visual, está presente na Figura 10, em que 

duas colunas verticais têm elementos imagéticos similares: bandeiras 
nacionais de países que tem inglês como idioma oficial. Visto que todos 

os elementos estão alinhados ao redor de um eixo, essa página constitui 
exemplo do enquadramento do tipo reiterado [alinhado]. 

 Na página 28 do Caderno do Aluno de Inglês, há a representação 

de uma árvore, conforme a Figura 15, adiante. Na copa da árvore estão 
presentes as designações de várias seções que compõem um jornal. Os 

elementos de verbiagem presentes estão organizados de maneira 
circular, embora não haja objeto algum no centro da imagem. Essa 

organização configura o grupo focal centrifocal [centralizado: estendido: 
circular]. Esse tipo de grupo focal é comumente utilizado para 

encapsular um tema, conforme apontam Painter, Martin e Unsworth 
(2013: 114), e parece estar cumprindo esse propósito, visto que a 

relação entre hipônimo e hiperônimo está sendo demonstrada por meio 
da integração intermodal existente na página. 
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Figura 15: Página 28 do Caderno do Aluno de Inglês 

 
Fonte: Caderno do Aluno de Inglês, Volume 1 

 

 A Figura 14 traz a imagem de uma casa na parte superior da 
composição e de um jogo de caça-palavras na parte inferior da 

composição, oposto à representação da casa. O olhar do leitor é guiado 
primeiramente para a casa, primeiramente porque no mundo ocidental 

costumeiramente iniciamos nossa leitura na parte superior da página,  

ademais, por conta da saliência da imagem, que é colorida e ocupa 
maior espaço na página. Os elementos estão alinhados no eixo vertical, 

e opostos um ao outro, evidenciando que se trata de grupo focal 
polarizado, indicando alguma correspondência entre os elementos 

visuais que formam a composição. Trata-se de um grupo focal do tipo 
centrifocal [polarizado: ortogonal: vertical] 

 
4.4 Resultados  
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 Os resultados revelam que as ocorrências de integração 
intermodal correspondem a 5% de todo o material, e estão, em sua 

maioria, presentes no Caderno do Aluno com o objetivo de promover 

entendimento ou prática de vocabulário. 
 As ocorrências de integração intermodal encontradas não 

representam contribuição para o desenvolvimento dos multiletramentos, 
visto que visam prover suporte para a realização de atividades 

propostas no Caderno do Aluno, não havendo sistematização para 
desenvolvimento dos multiletramentos, tampouco oportunidades para 

produção de texto multimodal. 
 O tipo de integração intermodal que mais ocorre é o layout do tipo 

integrado, que deve indicar interesse em promover a ideia de maior 
unidade e de interação entre imagem e verbiagem, sem, no entanto, 

buscar o desenvolvimento dos multiletramentos. 
 A maior variedade de sistemas de integração intermodal ocorreu 

nos sistemas de foco, parecendo indicar que as atividades propostas 
foram pensadas para guiar o olhar do aluno de uma maneira que fosse 

mais conveniente para resolver a atividade proposta ou para servir 

como suporte na leitura de um texto. 
 

5. Considerações finais 
 

 Se o texto que lança mão de mais recursos semióticos é mais rico 
do que aquele composto por menos recursos semióticos (Kress e van 

Leuween, 2006: 22), a escola deve ter um papel relevante no processo 
de fomentar a leitura e a criação de textos cada vez mais multimodais, 

proporcionando “aos alunos o contato com diferentes gêneros, suportes 
e mídias de textos escritos” conforme Lorenzi e Pádua (2012: 36). 

 Conforme já apontado, a limitação de recursos tecnológicos nas 
escolas da rede pública do Estado de São Paulo faz do LD o principal 

suporte de que professores e alunos dispõem. Ainda que seja esse o 
caso, o Caderno do Aluno traz conteúdo imagético em quantidade 

reduzida. Ao posicionarmos o Caderno do Aluno no contínuo imagem-

verbiagem da Figura 1, o Caderno do Aluno figuraria próximo do 
extremo mais verbiagem, conforme proposto na Figura 16, adiante. 

 Essa ausência de momentos voltados para o desenvolvimento de 
multiletramentos no material implica em estar a cargo do professor 

promover ações que venham a dar espaço à multimodalidade e aos 
multiletramentos.  

 Ao considerar atividades que conduzam ao desenvolvimento de 
língua estrangeira em sala de aula, Graves (2000: 155) propõe 

ressignificar um texto, ou seja, recriar um texto, utilizando diferentes 
mídias ou modos semióticos. Essa ressignificação parece ir ao encontro 

da necessidade da escola de abrigar e fomentar os multiletramentos.  
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 Ribeiro, (2016: 21) sugere retextualizar o texto como prática 
promotora de multiletramentos, “compreender o texto, reprojetá-lo, 

repensar suas condições em um novo ambiente […] O que é uma 

entrevista impressa senão uma superatividade de retextualização?” 
  

Figura 16: O caderno do Aluno no contínuo imagem-verbiagem 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 O olhar para a multimodalidade é premente para uma prática 

pedagógica mais harmonizada com o cenário sociocultural que se 
estende para além da escola e espera-se que materiais didáticos criados 

no futuro levem em consideração essa necessidade. 
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